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ABSTRACT 

Contrai of the fruit borer (Cerconota anonella) 
and seed borer (Bephrateloide5 ,naculicolis) of the 

soursop in Ibiapaba Plateau - Ceará. 

The soursop (Anona muricata L.) is cultivated with good pers 
pectives of economic development in various countries of tro-
pical and subtropical climate. However this culture has the 
principal obstacles of fruit borer C. anonelia and seed borer B. 
moro//co/is both of difficult chemical contrai due to constant 
reinfestations. By the use of involucres which do not damaqe 
the normal development of the fruits and which guarantee their 
protection against the borers above, it was tried to solve this 
problem. Baqs of l-plastic; "volta ao mundo" (a synthetic fine 
rietwork tissue) ; 	3 - paper + plastic (both with capacity of 5 
kg); 4 - netting Nylon; 5 - curtam (an open synthetic network 
tissue of xnesh 3 mm, x 1 mm) and 6 - control (without protecti 
ve involucre) were tested Concerning quality the best results 
were obtainod by bags of curtain and bags of paper + plastic. 
The costa 	par unity of these protective involucres were US$ 
0.28 and US$ 0.03, respectively. KEYWORDS: Soursop; borer of 
fruits and seeds; control. 

RESUMOS 

A gravioleira (Annono mor/cata L.) 	é cultivada em vários 
países de clima tropical e subtropical com 	boas 	pers- 
pectivas de desenvolvimento econômico. Entretanto esta cultura 
encontra como principair; entraves as brocas do fruto Cerconoto 
anonclio e das sementes dcphrote/oides moculico/is ambas de difícil 
controle químico devido a constantes reincidéncias de infesta- 
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çâo. Tentou-se então resolver este problema através da uti-
lização de involucros que não prejudicassem o desenvolvimento 
normal dos frutos e garantissem proteção aos mesmos contra as 
citadas brocas. Foram testados sacos de: 1-plástico; 2-volta ao 
mundo; 3-papel + plástico (ambos de 5,0Kg); 	4-tela de Nylon; 
5-cortinado e 6-testemunha (seis invólucro protetor) . No que se 
refere a qualidade dos frutos, melhores resultados foram obti-
dos com sacos de cortinado e sacos de papel + sacos de plásti-
co, quase não diferindo entre si, e os custos unitários destes 
invólucros protetores foram respectivamente Cr$ 80,00 e Cr$ 10,00. 
PALAVRAS-CHAVE: Graviola; broca dos frutos e das sementes; cnn 
trole. 

INTRODUÇÃO 

A gravioleira ( Anriono muricato L.) é uma frutífera perten-
cente à família das anonáceas que pode atingir de 4 a 8m de 
altura, e com frutos chegando a mais de 5,0Kg, conforme ocorreu 
com o tipo 09, existente na coleção de gravioleiras, instalada 
no Departamento de Pesquisa da Ibiapaba (DPI) no município de 
Tianguá-CE. Ê cultivada em vários países de clima tropical e 
subtropical com boas perspectivas de desenvolvimento economico. 
No Brasil, o Nordeste é o principal produtor seguido da Amazo-
nia onde também é encontrada em estado silvestre (GUIA PUPAL, 
1986) . 	Seus frutos de polpa doce ou ligeiramente ácida são 
muito apreciados para consumo "in natura" e no preparo de au-
coa, cremes e sorvetes, tendo grande aceitação no mercado. Es-
tes aspectos associados às condições climáticas favoráveis, que 
são segundo GILSON (1983) precipitação pluviométrica anual mé-
dia superior a 1.000mm de chuvas e temperatura média de 25 a 
28°C, conferem à Serra da Ibiapaba alto poténcial produtivo pa-
ra a cultura. Outro fator positivo para o incremento da gra-
violeira na Ibiapaba é a capacidade ociosa com que opera a in-
dústria de processamento de suco de cajú, necessitando de ou-
tras frutíferas produtoras de sucos como opção para suprir es-
ta demanda. Na Ibiapaba a exemplo do que acontece em Pernambuco, 
segundo WARUMBY (1981) é constante a presença de frutos impres-
táveis para a comercialização desta anonácca devido principal-
mente ao ataque de duas pragas altamente incidentes: broca da 
ata e da gravioleira, C anoneila (Lepidoptera, Steriomidae) e a 
broca das sementes B. macu/icolis (Uymenoptera Eurytomydae) além 
de alguns sugadores como membracídeos, pulgoes e cochoni]has. 
No combate a essas brocas foram testados vários produtos a ba-
se de carbaryl, triclorfon, monocrotofos, fention em inter-
valos que variaram entre 7 e 15 dias dependendo da incidência 
das mesmas. Aos inseticidas foram adicionados fungicidas para 
impedir a propagação de fungos que penetram através dos orifí-
cios causados pelas brocas. 

Uma vez que o controle químico associado à técnicas de ma-
nejo tais como, arranquio de frutos atacados e colete de frutos 
caídos sob as árvores e posteriormente incinerados, não deu os 
resultados desejáveis devido as constantes reincidências de a-
taque, tentou-se resolver este problema através de utilização 
de invólucros que não prejudicassem o desenvolvimento normal 



An. Soe. en.f. 	a.f 22(1). 1993. 	 157 

dos frutos e garantissem proteção aos mesmos contra as citadas 
brocas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi conduzido na base física do Departamento 
de Pesquisa da Ibiapaba (DPI) em Tianguá-Ceará, na coleçao de 
tipos de gravioleiras ali existente. A coleção consta dos se- 
guintes tipos com as respectivas proveniôncias: 	Tipo Sansol- 
Havaí; tipo 05- Fortaleza-Ce; tipos 06 e 07 Paracuru-Ce; tipos 
08, 09 e 10 Mossoró-RN, tipo 11 - São Gonçalo do Amarante-Ce e 
tipo 12- Ubajara-Ce. 

O experimento constou de 06 tratamentos e 35 repetições 
(frutos). No caso do tratamento testemunha foram tantas repe-
tições quanto à somatõria das mesmas, ou seja, para cada repe-
tição existia uma testemunha. Os tratamentos foram frutos pro-
tegidos por sacos: 1- de plástico; 2- de volta ao mundo; 3-pa-
pel + saco de plástico (ambos de 5,0Kg); 4- tela de Nylon; 5-
cortinado (tipo de filó sendo a malha de 3,Omn x l,Ornni) e 6-
testemunha - sem invólucro protetor. 

De todos os tipos de graviola foram utilizados frutos ime-
diatamente após a queda das pótalas. Estes frutos eram imersos 
em triclorfon e recobertos ou não dependendo do tratamento. 
As proteções eram fixadas de modo a não permitir a entrada prin-
cipalmente de insetos para o interior das mesmas. No caso de 
saco de papel + saco de plástico eram feitos pequenos furos nor 
cantos para o escoamento da água. 

exceção dos sacos de plástico e sacos de papel + sacos 
de plásticos ou invólucros eram mantidos a certa distância dos 
frutos através de arames afixados no interior dos mesmos, um 
na extremidade inferior e outro no meio, mantendo-os comple-
tamente abertos para evitar que as fémeas conseguissem intro-
duzir o ovipositor e fazer postura sobre os frutos. 

Semanalmente até a colheita dos mesmos, eram feitas ins-
peções para verificar se não tinha havido queda do fruto e/ou 
danificação do invólucro. 

A eficiõncia dos tratamentos foi medida através da percen-
tagem dos frutos colhidos das 35 repetições. No caso da teste-
munha esta percentagem foi feita em relação ao total de frutos 
dos tratamentos, ou seja, 175 frutos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de peso médio de frutos colhidos sem danos 
das brocas se encontram no Quadro 1, e os custos unitários dos 
invólucros de proteção, bem como, as percentaqens de frutos per-
didos por danos das brocas estão expressos no Quadro 2. 
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Os tratamentos que apresentaram menor percentagem de per-
das foram: sacos de papel + sacos de plástico (17,14%) e saco 
de cortinado (14,29%). O saco de tela de Nylon além de apresentar 
alta percentagem de perdas (80,00%) ainda favoreceu ao apare-
mento de cochonilhas sobre os frutos. 

Em todos os tratamentos foram constatadas quedas de frutos 
poucos dias após etiquetados, por motivos alheios as referidas 
brocas. No tratamento testemunha houve 94,86% de frutos dani-
ficados pelas brocas, completamente imprestáveis à comerciali-
zação. Esta percentagem de perda está próxima a resultados ja 
encontrados por BRtJSSEL & WIEDUCK (1076) que disscrarn obtorpordas 
na produção da ordem de 87% quando ocorreram ataques simul táneos 
das citadas brocas. 

A eficiência de proteção dos frutos com invólucros encon-
tradas neste trabalho está de acordo com FENNAH (1937) onde a-
firmou que se este método for aplicado suficientemente cedo, 
obtem-se completa proteção, e com BRUSSEL & WIEDUCK (1976) que 
disseram ser o ensacamento dos frutos antes de atinqirem 5,0cm de 
comprimento praticamente a única medida viável de controle. 

Muito embora os custos unitários de proteção dos tratamen-
tos saco de volta ao mundo, saco de tela de Nylon e saco de 
cortinado tenham sido de Cr 103,50; Cr$ 100,00 e Cr$ 80,00 por 
serem reutilizáveis 2,3 e 3 vezes repectivamente, ainda é mais 
oneroso que o tratamento saco de papel + saco de plástico (Cr$ 
10,00) que atendeu plenamente às condições exigidas de prote-
ção às brocas e não comprometimento ao desenvolvimento normal 
dos frutos, além de dispensar os trabalhos de mão de obra para 
confecção e serem de maior praticidade de colocação. 

CONCLUSÃO 

No que se refere à qualidade dos frutos concluiu-se que 
dentre os tratamentos testados os melhores resultados 	foram 
obtidos com frutos recobertos por sacos de cortinado e por fru-
tos recobertos por sacos de papel + sacos de plástico (ambos de 
5,0Kg) sendo este último considerado superior por apresentar 
maior econoinicidade e praticidade. 



QUADRO 1 - Peso médio de frutos colhidos sem danos das brocas C. ononeila e R. mact,íico/is nos diversos ti-
pos de gravioleiras do DPI. 1990. 

TIPOS VARIETAIS 

TRATAMENTOS Sonsol 	Tipo 05 	Tipo 07 	Tipo 09 	Tipo 10 	Tipo li Tipo 12 

Peso Peso Peso Peso 	i Peso 	_x Peso Peso 

(g) (g> (g) (g) (g) (g) (g) 

Saco plstico 

Saco de volta ao mundo 

Saco de papel + saco 

de p1stico 

Is. Saco de tela de nylon 

Saco de cortinado 

Testemunha 

1.600 1.000 1.225 1.000 	 - 1.010 - 

1.128 1.500 1.548 	 - 2.100 - 

2.467 2.475 1.320 1.600 	3.000 2.267 2.775 

- - 1.325 - 	- 1.133 1.850 

1.200 1.550 2.000 2.838 	2.900 .221 3.2011 

- 1.350 1.580 1.100 	1.900 1.500 2.000 
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QUADRO 2 - Numero de frutos comerciveis, percentagem de frutos perdidos 
e custos unitarios das proteçoes de frutos por tratamento no 
ano de 1990. EPACE/DPI. 1991. 

Frutos comercivcis 	 Perds de 	 (ust 	nitrio 
IRATAMENIOS 	 dos 35 iniciuis 	 Frutos 	 (CrI 1 

(nnero) 	 (4) 

Saco pistico 	 9 	 74,29 	 4,00 

Saco de volta ao 
mundo 	 12 	 65,71 	 707,00 

Saco de papei * 
saco de plastico 	 29 	 17,14 	 10,00 

Saco de tela de 
nylon 	 7 	 80,00 	 300,00 

Saco de cortinado 	 30 	 14,29 	 240,00 

iestemuohs 	 9 * 	 94,28 	 - 

* O número inicial de frutos do tratamento testemunha foi 175 
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